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PLANO DE AÇÃO

PLANO DE REGULARIZAÇÃO
FUNDIÁRIA EM ÁREAS DE

PRESERVAÇÃO  PERMANENTE

ESCOLHA DA FAVELA
PARA INTERVENÇÃO

JARDIM BOM MENINO

LEVANTAMENTO  DE DADOS

LEVANTAMENTO  JURÍDICO-LEGAL

-Propriedade da área
-Parcelamento  do solo
-Tempo de ocupação

-Histórico de ações judiciais
-Avaliação das edificações e da infraestrutura  existentes

-Zoneamento da área determinado pelo Plano Diretor
-Outras Leis (Código Florestal,  Estatuto da Cidade)

LEITURA E APROVAÇÃO
DOS DADOS

ORGANIZAÇÃO,  ANÁLISE E
APRESENTAÇÃO

FISCALIZAÇÃO/GESTÃO

PLANO  DE AÇÃO

LEVANTAMENTO  FÍSICO

- Informações planialtimétricas
- Cadastro da infraestrutura  e dos equipamentos  urbanos do entorno

-Mapeamentos  das áreas de risco
-Estudos geológicos,  hidrológicos  e ambientais

-Avaliação das edificações e da infraestrutura  existentes

LEVANTAMENTO  SOCIOECONÔMICO

-Perfil da população
-Número de residências

-Selagem das casas
-Identificação de lideranças sociais

-Detecção de organizações  presentes (aliadas e opositoras)

MOBILIZAÇÃO  SOCIAL

-Escolha de lideranças por quadras
-Participação da população no desenvolvimento

-Intercâmbio de informações  com
outras comunidades

URBANIZAÇÃO

-Ordenamento  territorial
-Novos parâmentros  de uso do solo

-Sistema viário
-Projeto arquitetônico  das novas habitações

-Projetos complementares

FINANCIAMENTO

-Subsídio para as HIS
-Recurso captado através do instrumento

da Outorga Onerosa do Direito de
Construir

EXECUÇÃO

-Construção de novas casas
-Ordenamento  territorial

-Relocação da população

REGULARIZAÇÃO  FUNDIÁRIA

Assistência jurídica
Levantamento,  conferência e
recebimento de documentos

Entrada do processo de CDRU
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O projeto de intervenção  urbana no Jardim Bom Menino buscou articular soluções multidisciplinares  que 

conciliaram aspectos sociais, habitacionais,  ambientais,  de infraestrutura  urbana e regularização  fundiária como modo de garantir o 

cumprimento  da função social da propriedade urbana, princípio estabelecido  na Constituição de 1988.

É  importante ressaltar que embora os projetos de regularização  fundiária e urbanização  de favelas 

ajudem a minimizar e enfrentar o problema das ocupações irregulares  existentes, no entanto, estão aquém de evitar a formação de 

novos assentamentos  precários.  Para tanto, é necessário  que as administrações  municipais,  através de seus Planos Diretores, 

executem uma política urbana que permita às classes mais baixas o acesso ao mercado formal, com base num planejamento  que 

promova de fato a inclusão social e democrática da terra urbana.
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